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Introdução: a importância da construção de uma Rede de Atenção ficou 
evidente a partir do trabalho do LEFE, que suporta projetos de intervenção 
em várias instituições em modalidade de Plantão Psicológico à luz da 
Fenomenologia Existencial. A ampliação desta modalidade oferece-se como 
um terreno fértil para a criação de propostas de prática psicológica que 
garantam um atendimento efetivo às comunidades abarcadas pelos serviços 
oferecidos. Ao mesmo tempo, essas novas práticas trazem à tona a 
dificuldade de encaminhamento de clientes que requeiram outros tipos de 
atendimento; desse modo, impõe-se a necessidade da formação de uma 
rede, envolvendo profissionais de saúde educação e de outras áreas de 
conhecimento, buscando abarcar as demandas surgidas.Objetivos: a partir 
da cartografia dos serviços e laboratórios existentes no IPUSP, pensar uma 
possível metodologia de construção de rede entre eles para, a partir disso, 
buscar um melhor atendimento aos clientes em suas necessidades, bem 
como uma comunicação mais efetiva entre as instituições parceiras; 
possibilitar também que o aluno pesquisador entre em contato com uma 
gama variada de serviços e instituições, enriquecendo sua formação ao 
apresentá-lo a realidades diversas.Método: tendo como bússola a Análise do 
Sentido (Critelli, 1993), fundamentada na Fenomenologia Existencial, e 
lançando mão aos escritos de Walter Benjamin acerca da narrativa, foram 
realizadas entrevistas com os funcionários (docentes e/ou técnicos) dos 
serviços em questão, com posterior análise e devolutiva ao entrevistado, 
buscando compreender como poderia se dar a construção de uma rede de 
atenção entre os mesmos.Resultados Parciais: até agora foram realizadas 
vinte e seis entrevistas com docentes e técnicos dos serviços/laboratórios do 
IPUSP. Algumas parcerias foram formalizadas, ampliando a abrangência da 
Rede.Considerações Parciais: pôde ser observada, através da cartografia, 
uma ampliação do conhecimento de uma forma geral dentro do IPUSP, uma 
vez que os laboratórios se deram a conhecer a partir de seus atores sociais, 
e que os fiadores da rede (alunos de graduação que participam do projeto) 
passaram a entender melhor todo o funcionamento do Instituto. Esse 
conhecimento proporcionou uma maior clareza sobre a necessidade 
existente em ambos os lados da Rede (serviços e laboratórios - comunidade), 
uma vez que as parcerias para atender melhor a comunidade contemplam 
também os serviços e laboratórios oferecendo a possibilidade destes 
aplicarem seus conhecimentos específicos a esta, consolidando a formação 
de profissionais qualificados. Por fim, a construção de uma rede parece 
possibilitar uma maior abertura de possibilidades e comunicação entre os 



laboratórios/serviços e a criação de outros modos de ação para contemplar 
um melhor atendimento à comunidade.  
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